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RESUMO 
INTRODUÇÃO: A identificação humana pela odontologia legal é considerada um método primário de 
identificação assim como o exame de DNA e a papiloscopia. A tomografia computadorizada (TC) pode ser 
usada no processo de identificação humana e quando associada a outros métodos gera resultados que 
facilitam a identificação. OBJETIVO: Este trabalho visa verificar a importância da TC no processo de 
identificação humana e realizar um levantamento dos casos em que o exame tomográfico no crânio foi 
utilizado para esse fim. MATERIAL E MÉTODOS: Foi realizado um levantamento bibliográfico dos últimos 
21 anos nas bases científicas e foram adotados alguns critérios de inclusão: ser um relato de caso, ter 
sido publicado entre os anos de 1998 a 2019 e ter sido utilizado um exame de TC de crânio para a 
identificação. Os critérios de exclusão foram: uso de outros exames imaginológicos, trabalhos que não 
são relatos de caso e aqueles que não consideravam os arcos dentais e/ou crânio. Foram encontrados 6 
artigos dentro dos critérios, sendo a metade relativa a casos europeus e de corpos esqueletizados. 
CONCLUSÃO: Através da análise destes trabalhos, foi possível confirmar a importância das tomografias 
computadorizadas de crânio, que podem subsidiar a identificação de corpos, especialmente por permitir 
uma análise multiplanar de estruturas anatômicas específicas, sem sobreposição.  
 

PALAVRAS-CHAVE 
Odontologia legal; Identificação humana; Tomografia computadorizada. 
 

INTRODUÇÃO 

A identidade refere-se a um grupo de 

características que diferencia uma pessoa 

das demais, tornando-a única
1
, sendo um 

dever do Estado a identificação de todo e 

qualquer cidadão
2
. Existem diversos meios 

para se chegar à identificação humana. No 

Brasil, esse trabalho é realizado por Peritos 

Criminais Oficiais com saberes inerentes 

na área biológica como, por exemplo, a 

odontologia legal
3
. 

A atuação do cirurgião-dentista no 

campo forense é assegurada pela 

legislação federal competente, a Lei nº 
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5.081, de 24 de agosto de 1966, que 

regulamenta o exercício da odontologia no 

Brasil
4
. A odontologia legal é encarregada 

por examinar fenômenos físicos, químicos, 

biológicos e psíquicos que o ser humano 

(morto, vivo, fragmentado e ossada) pode 

ser atingido
5
. Em meio de suas atribuições, 

ressalta a identificação humana, em que a 

odontologia contribui com as ciências 

forenses, sendo considerada um método 

primário de identificação, junto com o DNA 

e a papiloscopia
6,7

. 

 A análise comparativa de documentos 

odontológicos ante-mortem (AM) da vítima 

é o principal método utilizado pelo 

odontolegista para realizar a identificação 

humana
8-10

. Com os avanços da tecnologia 

e o surgimento da tomografia 

computadorizada de feixe cônico (TCFC) 

na década de 90, houve a possibilidade de 

obter imagens tridimensionais
11

. Essas 

imagens são aplicadas em várias áreas de 

estudo e estão cada vez mais frequentes 

na clínica odontológica
12

.  A tomografia 

computadorizada (TC) é um meio 

significativo no diagnóstico clínico pois não 

há sobreposição de imagem, oferece visão 

multiplanar do esqueleto e outras 

vantagens comparada a radiografia 

convencional
13

.  

Assim como a radiografia convencional, 

a TC pode ser usada no processo de 

identificação humana
13

 e quando associada 

a outros métodos pode gerar resultados 

complementares que facilitam a 

identificação
14-15

. 

Considerando as diversas vantagens 

da TC, esse trabalho tem como objetivo 

realizar um levantamento dos casos em 

que a TC foi utilizada na identificação 

humana através da odontologia e verificar a 

importância desse exame para fins 

periciais. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada revisão de literatura dos 

artigos científicos encontrados através 

do levantamento bibliográfico dos últimos 

vinte anos nos dados de busca científica 

PubMed, um serviço da National Library of 

Medicine, disponível no endereço 

eletrônico www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed, e 

Bireme (Biblioteca Virtual em Saúde), um 

serviço especializado da Organização Pan-

Americana de Saúde, disponível no 

endereço eletrônico www.bireme.br, 

utilizando como descritores em inglês: 

“forensic dentistry” OR “forensic 

odontology” AND “human 

identification” AND "computed tomography" 

e em português: “odontologia forense” OR 

“odontologia legal" AND “identificação 

humana” AND "tomografia 

computadorizada".  

A revisão bibliográfica, assim como 

os demais critérios utilizados na 

metodologia, foi realizada por todos os 

autores, sendo que a maioria deles são 

Especialistas em Odontologia Legal e/ou 

Radiologia Odontológica e Imaginologia 

com no mínimo 8 anos de experiência na 

área Odontológica. 

Foram adotados os seguintes 

critérios de inclusão: 1) relato de caso, 2) 

ter sido publicado no período de 

“Janeiro/1998 a Dezembro/2019” e 3) 

utilização de tomografia computadorizada 

da cabeça e pescoço para a identificação 

humana (âmbito da Odontologia Legal). 

Foram adotados os seguintes critérios de 
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exclusão: 1) série de casos em que em um 

dos casos não tenha sido utilizada 

tomografia computadorizada da cabeça e 

pescoço. 

 

RESULTADOS 

No PubMed, após a busca com os 

descritores, obteve-se 3872 artigos. Em 

seguida, após a inclusão do filtro de 

seleção “case reports” e artigos publicados 

no período de Janeiro/2008 e 

Dezembro/2019, encontrou-se 172 artigos. 

No Bireme, após busca e critérios 

semelhantes, obteve-se um total de 21 

artigos. 

Pela aplicação dos descritores em 

português no Bireme, o resultado obtido foi 

de 15 artigos. Com o filtro de seleção “case 

reports” e artigos publicados no período de 

Janeiro/2008 e Dezembro/2019 foi 

encontrado 1 artigo. Foram analisados um 

total de 193 artigos, sendo 167 no idioma 

inglês, 6 na língua portuguesa e 20 em 

outros idiomas.  

A partir da leitura dos resumos dos 

artigos selecionados, foram aplicados os 

critérios de inclusão e exclusão, restando 6 

artigos, nos quais foram relatados casos de 

identificação humana através da cabeça e 

pescoço, utilizando tomografia 

computadorizada. 

Na análise dos 6 artigos, foram 

citados tomógrafos multislice, CT espiral, 

elu-CT e em dois casos, os autores não 

especificaram o tipo de tomógrafo utilizado 

e metade dos artigos foram referentes a 

casos europeus, sendo os países Austrália, 

Itália, Alemanha e os demais casos do 

Brasil. 

A tabela 1 descreve os autores, 

tipos de tomógrafos utilizados, estado de 

decomposição dos corpos e ano de 

publicação dos casos. 

 

 

Tabela 1. Ano de publicação, tipos de tomógrafo utilizado, país em que foi realizada a 

identificação e estado do corpo relatados nos artigos analisados. 

AUTORES ANO 
TIPO DE 

TOMÓGRAFO 
PAÍS ESTADO DO CORPO 

Andrade VM et al
21

 2017 CT espiral Brasil 
Carbonizado e 

parcialmente calcinado 

Silva RF et al
22

 2017 Multislice Brasil Em decomposição 

Birngruber CG et al
23

 2011 Multislice e ELU-CT Alemanha Esqueletizado 

Silva RF et al
17

 2011 Não especificado Brasil Esqueletizado 

Bassed RB, Hill AJ
25

 2011 Não especificado Austrália Carbonizado 

Pinchi V, Zei G
26

 2008 Multislice Itália Esqueletizado 
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DISCUSSÃO  

Com o aumento da demanda 

clínica de exames de tomografia 

computadorizada (TC), estes se tornaram 

um método com informações importantes 

para a identificação humana, sendo um 

método rápido e de baixo custo quando 

comparado ao exame de DNA
16,17

. Os 

exames de TC possuem vantagens como: 

maior facilidade para estabelecer posição 

correta do esqueleto para incidência dos 

raios-x, bom processamento de imagem e 

possibilidade de correção na angulação da 

arcada dentária, evitando exposições 

radiográficas repetidas. Além disso, quando 

realizados antes da necropsia, auxiliam na 

determinação da causa da morte, avaliação 

de traumas e estado de decomposição do 

cadáver
18-19

. 

A virtopsy é uma alternativa virtual 

para a realização de necropsia não 

invasiva, por meios de exames de imagens 

incluindo a TC e ressonância magnética. 

Essa tecnologia possui vantagens como 

rapidez no exame quando comparado a 

necropsia usual, evitar contaminação por 

alguma substância presente no cadáver, 

arquivamento dos exames que poderão ser 

acessados posteriormente, entre outras. 

Através desse exame, é possível 

determinar a causa da morte e avaliar 

diversas informações com mais agilidade e 

segurança, sendo uma alternativa em 

casos que não seja possível a necropsia
20

.  

Na pesquisa realizada neste 

trabalho, foram encontrados alguns relatos 

de casos em que a TC foi utilizada como 

método de auxílio para identificação de 

cadáveres e trabalhos que demostraram 

sua importância para esse fim. Em um dos 

casos
21 

foi encontrado um corpo 

carbonizado e parcialmente calcinado no 

interior de um carro, em Janeiro de 2014, 

impossibilitando a coleta papiloscópica. 

Havia várias placas metálicas presas no 

neurocrânio e viscerocrânio e os 

odontolegistas realizaram um odontograma 

detalhado de todos os dentes e radiografia 

periapical dos incisivos inferiores que 

mostrou a presença de contenção 

ortodôntica envolvendo os dentes 33 ao 41. 

Entre os registros AM fornecidos pelos 

familiares, havia TC realizadas em 2010 e 

2011. Na comparação entre as 

documentações, a TC e a radiografia 

panorâmica mostraram coincidência 

completa dos procedimentos realizados e 

coincidência da forma, quantidades e as 

posições dos dispositivos no crânio, 

confirmando a identidade da vítima. O 

odontograma do cadáver e achados de 

radiografia periapical também coincidiram 

com imagens de exames que haviam sido 

fornecidas pela família. A TC foi o único 

registro que mostrou a extensão, número e 

localização precisa das placas e parafusos 

colocados no osso frontal, na região 

supraorbital e nas cristas superiores de 

ambos os lados, permitindo uma avaliação 

precisa multiplanar com detalhes do 

esqueleto facial. Essa identificação só foi 

possível, pois existiam dados AM 

disponíveis que coincidiram com dados da 

necropsia e para isso é importante a 

habilidade dos odontolegistas para 

interpretarem os exames tomográficos
21

. 

Em um dos relatos de caso, foi 

relatada a identificação humana através 

dos seios frontais. O corpo foi encontrado 

em uma região da floresta Brasileira e no 
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exame necroscópico, verificou-se ausência 

de diversos dentes, porém, a família 

apresentou exames tomográficos dos seios 

paranasais, realizados em um aparelho de 

Tomografia Computadorizada Multislice. 

Mesmo com esses exames, os autores 

verificaram a presença de diversos 

achados que possibilitaram a identificação 

positiva do caso
22

.  

Em outro trabalho
23

, os autores 

relataram o caso em que um crânio foi 

encontrado em um local onde morava um 

homem que estava desaparecido há 5 

anos. Com essa suspeita, analisaram 

algumas radiografias periapicais feitas 

quatro anos antes do desaparecimento e 

um prontuário odontológico sem data, 

disponíveis para comparação. O crânio 

estava sem mandíbula e cobertos de terra. 

O grau de ossificação das suturas e 

desgaste dental mostraram ser de uma 

pessoa de meia idade e demais 

características que indicavam o sexo 

masculino. Após diversas tentativas 

frustradas de alcançar a angulação correta 

para sobreposição das radiografias 

originais, fizeram uma TC, mas não foi 

possível realizar a sobreposição, pois as 

restaurações metálicas causaram artefatos 

e as estruturas ósseas não ficaram claras o 

suficiente. Uma eLU-tomografia 

computadorizada (eLU-CT) da região da 

maxila foi tirada e utilizada pela primeira 

vez para reconstruir uma radiografia, 

utilizando a técnica MIP para comparação. 

Para minimizar os artefatos metálicos, 

aplicou-se uma segmentação de imagens e 

foram removidos os valores mais 

brilhantes. Com esse método foi possível 

duplicar o alinhamento do feixe de raios-X 

das radiografias AM com o filtro no painel e 

também descrever a estrutura do osso bem 

o suficiente para permitir uma comparação 

direta entre radiografias AM e PM. Embora 

as restaurações metálicas também 

causarem artefatos visíveis nas Elu-CT, as 

formas e contornos das restaurações 

puderam ser avaliadas e ser comparados 

com aqueles nas radiografias AM. O 

aspecto do canal radicular no dente 17 

visto na radiografia AM e tomografia PM foi 

determinante na identificação do caso. 

Uma desvantagem desse método é seu 

alto custo e a indisponibilidade nos centros 

de identificação humana. Porém, quando 

utilizados, diminui o tempo de comparação, 

reduzindo o número de radiografias PM e a 

dificuldade para posicionamento do 

esqueleto para realização de radiografias 

convencionais
23

.  

Em outro caso
18

, um homem não 

identificado faleceu devido a um acidente 

de trânsito. Após 30 dias da morte, a vítima 

permaneceu sem identificação e foram 

realizadas fotografias, coleta de impressão 

digital e DNA. A família reconheceu o corpo 

pelas fotografias, porém, não possuía 

registros de impressões digitais AM, 

impossibilitando a comparação. Foram 

solicitados registros médicos e 

odontológicos da vítima e os parentes 

apresentaram uma TC do cérebro e sete 

radiografias convencionais do tórax. A 

identificação foi possível através de uma 

TC AM entregue pelos familiares. Os 

aspectos qualitativos desse exame, sobre a 

localização, limites e dimensões, foram 

adequadamente comprovadas nos exames 

PM, produzindo resultados extremamente 

relevante
18,24

. 
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A TC permite obter informações 

que muitas vezes, somente poderiam ser 

verificados através de exames invasivos. 

As informações da TC podem ser usadas 

tanto para identificação do cadáver como 

para determinar a causa da morte. Em um 

caso ocorrido em fevereiro de 2009, 

morreram 164 indivíduos em consequência 

de um incêndio. Foi realizada a TC 

previamente aos demais exames físicos e 

os odontolegistas puderam examinar 

restaurações, próteses, números de 

dentes, entre outras características
24

. Em 

uma residência, havia restos mortais de 4 

pessoas incineradas, em que não era 

possível realizar a distinção apenas pelo 

exame visual. A determinação da idade só 

foi possível através da avaliação dos 

estágios de desenvolvimento dentário na 

TC. Através da avaliação do grau de 

formação da coroa e raiz dos dentes uma 

das crianças foi estimada de 2,5 e 3,5 anos 

de idade e outro entre 6 meses e 1 ano de 

idade. Os dois adultos presentes foram 

identificados através de restaurações 

dentárias extensas. A TC foi utilizada com 

confiança para determinação de idade, 

porém não é possível distinguir os 

diferentes tipos de restaurações
25

. 

A realização de dissecção facial do 

cadáver pode ser um processo emotivo 

para os familiares e amigos, mesmo com 

todos os cuidados do odontolegista. A TC 

pode ser utilizada a fim de evitar que 

procedimentos invasivos sejam realizados 

em cadáveres. Também é uma opção para 

casos em que a religião não permite esse 

tipo de exame PM
25

. 

Em outro relato de caso
26

, um 

cadáver em avançado estado de 

putrefação foi encontrado próximo a uma 

aldeia com provável causa da morte - 

traumatismo craniano devido à queda. No 

exame dos tecidos orais foi observada uma 

prótese parcial removível no arco superior 

(todos os dentes foram perdidos em vida, 

com exceção dos segundo pré-molar e o 

primeiro molar do lado esquerdo; e o 

terceiro molar esquerdo, retido e 

severamente destruído por cárie). Na 

maxila, o cadáver apresentava uma prótese 

removível substituindo nove dentes. As 

próteses não foram rotuladas e não 

apresentavam números de série que 

permitiriam a identificação. A equipe de 

identificação recolheu dados AM de 

diversas fontes, sendo uma TC do crânio 

realizada 10 meses antes do 

desaparecimento do suspeito. A TC revelou 

o terceiro molar superior esquerdo, 

anormalmente elevado no osso devido à 

inclusão. A concordância entre a posição e 

morfologia do terceiro molar incluso, tendo 

em conta a raridade desse achado em 

pessoas idosas, junto com as 

características biológicas da pessoa 

desaparecida (idade, sexo, raça, estatura, 

entre outras), permitiu identificar o 

esqueleto desconhecido como a pessoa 

desaparecida
26

. 

Em um trabalho
27

 publicado no ano 

de 2020, na população estudada foi 

possível utilizar medida intercanina do arco 

superior e altura cérvicoincisal do canino 

superior esquerdo em TCFC para 

determinar o sexo nessa população, 

porém, essa técnica deve estar associada 

a outras formas de pericias
27

.  Em outro 

estudo
27

 onde foram avaliadas 225 

tomografias chegaram à conclusão que 
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existe dimorfismo sexual nas medidas 

lineares entre o côndilo lateral direito e 

esquerdo, côndilo lateral direito e pogônio e 

côndilo lateral esquerdo e pogônio, borda 

mesial do forame mentual direito e borda 

mesial do forame mentual esquerdo obtidos 

em TC, possibilitou identificar o sexo por 

meio de um modelo matemático com 

62,2% de sucesso
28

. Há casos em que 

tomografias realizadas para implante dental 

pode ser usada na comparação de dados 

AM e PM, podendo chegar à identificação 

humana através de particularidades 

anatômicas e a riqueza de detalhes que 

esse exame trás
29

. 

A TC ganhou grande aceitação na 

odontologia nos últimos anos e é 

fundamental que os dentistas arquivem ou 

entreguem aos pacientes esses exames. 

Além da importância clínica, a TC pode ser 

utilizada para auxílio na identificação 

humana especialmente onde há 

impossibilidade de datiloscopia. Apresenta 

vantagens como maior facilidade para 

estabelecer posição correta do esqueleto 

para incidência dos raios-x, tem bom 

processamento de imagem e permite 

correções no posicionamento da arcada, 

também evita exposições radiográficas 

repetidas que são necessárias para 

avaliação PM. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Através da análise destes 

trabalhos, foi possível confirmar a 

importância das tomografias 

computadorizadas de crânio, que podem 

subsidiar a identificação de corpos, 

especialmente por permitir uma análise 

multiplanar de estruturas anatômicas 

específicas, sem sobreposição. 

 

ABSTRACT 
INTRODUCTION: Human identification by forensic odontology is considered a primary method of 
identification, along with DNA examination and fingerprint analysis. Computed tomography (CT) can be 
used in the process of human identification and when associated with other methods it generates results 
that facilitate identification. OBJECTIVE: This study aims to verify the importance of CT in the human 
identification process and to carry out a survey of the cases in which the tomographic examination was 
used for this purpose. MATERIAL AND METHODS: A bibliographic survey of the last 21 years was carried 
out on the scientific bases and some inclusion criteria were adopted: to be a case report, to have been 
published between the years 1998 to 2019 and to have used a CT examination for the identification. The 
exclusions criteria were: use of other imaging tests, works that are not case reports and those that did not 
consider the dental arch and / or skull. Six articles were found within the criteria, half of them were related 
to European cases and skeletonized bodies. CONCLUSION: By reading these papers, it was possible to 
confirm the importance of the file of dental exams, which can assist in the identification of bodies. It is a 
valuable diagnostic tool because there is no image overlap and offers a multiplanar view of the skeleton. 
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Forensic Dentistry; Human identification, Computed tomography. 
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